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ENFERMAGEM EM NEFROLOGIA 
 

DISCIPLINA: 

FUNDAMENTOS DA ENFERMAGEM 

EMENTA 

Monitoramento Clínico e Avaliação do Paciente; Assistência ao Conforto e Higiene do 

Paciente; Procedimentos Terapêuticos e Suporte Nutricional em Enfermagem; Ética, 

Segurança e Gestão da Assistência Integral na Enfermagem. 

BIBLIOGRAFIA 

● POTTER, Patricia A.; PERRY, Anne Griffin. Fundamentos de enfermagem. 9. ed. Rio 

de Janeiro: Elsevier, 2018. 

● SMELTZER, Suzanne C.; BARE, Brenda G. Tratado de enfermagem médico-cirúrgica. 

12. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2016. 

● SILVA, Maria Aparecida Custódio da (org.). Fundamentos de enfermagem: 

fundamentos teóricos e práticos para o cuidado ao paciente. São Paulo: Martinari, 2020. 

 

DISCIPLINA: 

FISIOPATOLOGIA DO SISTEMA RENAL E URINÁRIO 

EMENTA 

O Sistema Urinário; Fisiologia da Micção; Rim e Homeostase Corporal; Indicadores 

Bioquímicos da Função Renal; Principais Patologias do Sistema Urinário. 

BIBLIOGRAFIA 

● DANGELO, J. G.; FATTINI, C. C. Anatomia sistêmica e segmentar. 3.ed. São Paulo: 

Atheneu, 2007. 

● EATON, Douglas C. Fisiologia renal de Vander. Porto Alegre: AMGH, 2016. 

● MOORE, K. L.; DALLEY, A. F. Anatomia orientada para a clínica. 5 ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2007. 

 

DISCIPLINA: 

CUIDADOS COM HEMODIÁLISE 

EMENTA 

Grupos de Risco; Processos de Hemodiálise; Assistência de Enfermagem na 

Hemodiálise. 

BIBLIOGRAFIA 

● ARAÚJO ROCHA, Gabriela et al. Cuidados com o acesso vascular para hemodiálise: 

revisão integrativa. Revista Cuidarte, v. 12, n. 3, 2021. 

● BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de 

Atenção Especializada e Temática. Diretrizes Clínicas para o Cuidado ao paciente com 

Doença Renal Crônica – DRC no Sistema Único de Saúde/ Ministério da Saúde. 

Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Especializada e Temática. 

– Brasília: Ministério da Saúde, 2014. p.: 37 p.: il. 

● _______. RESOLUÇÃO - RDC Nº 154, DE 15 DE JUNHO DE 2004. 

 

DISCIPLINA: 

CUIDADOS DE ENFERMAGEM AO PACIENTE RENAL TRANSPLANTADO 

EMENTA 

Insuficiência Renal Crônica; Transplante Renal Conceitos Básicos; Registro Nacional de 

Transplante; Paciente Transplantado. 

BIBLIOGRAFIA 

● ALTA, Pressão Sanguínea. Insuficiência renal crônica. 2000. 

● ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE TRANSPLANTE DE ÓRGÃOS et al. Manual de 

transplante renal. São Paulo: ABTO, 2010. 
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● CASTRO GONZÁLEZ, M. I.; MAAFS RODRÍGUEZ, A. G.; GALINDO GÓMEZ, C. La 

dieta del paciente renal:¿ Se puede incluir pescado? Nutrición Hospitalaria, 2012, 27.5: 

1489-1495. 

 

DISCIPLINA: 

EDUCAÇÃO NUTRICIONAL E GASTRONOMIA PARA PACIENTES RENAIS 

EMENTA 

A educação nutricional e a gastronomia desempenham um papel crucial no cuidado de 

pacientes renais, ajudando a controlar os níveis de nutrientes e promovendo uma 

alimentação equilibrada. Através de orientações personalizadas, os pacientes aprendem a 

escolher alimentos que auxiliem no funcionamento adequado dos rins, ao mesmo tempo 

em que mantêm o prazer de comer. A gastronomia adaptada, com técnicas culinárias que 

respeitam as restrições dietéticas, permite criar refeições saudáveis e saborosas. Esse 

equilíbrio entre saúde e prazer é essencial para melhorar a qualidade de vida dos 

pacientes renais. 

BIBLIOGRAFIA 

● LONGO, Elsa N.; NAVARRO, Elizabeth T. Manual dietoterápico. Porto Alegre: Artmed, 

2002. 

● MAHAN, L. Kathleen; ESCOTT-STUMP, Sylvia. Krause. Alimentos, nutrição e 

dietoterapia, 2005, v. 9, p. 111-118. 

● SALGADO FILHO, Natalino; BRITO, Diego José de Araújo. Doença renal crônica: a 

grande epidemia deste milênio. J. Bras. Nefrol., 2006, v. 28, n. supl. 2, p. 1-5. 

 

DISCIPLINA: 

ASSISTÊNCIA EM ENFERMAGEM AO PACIENTE RENAL E HOME CARE 

EMENTA 

Aspectos Gerais; Estudo de Caso; Análise epidemiológica da Doença Renal Crônica 

(DRC) e do impacto das terapias de substituição renal nos contextos clínico e domiciliar; 

estudo da assistência de enfermagem integral ao paciente em hemodiálise, com foco na 

alta complexidade técnica e na educação em saúde para cuidadores e familiares; 

investigação das dimensões biopsicossociais, qualidade de vida e capacidade funcional 

sob perspectivas quantitativas e qualitativas; desenvolvimento de estratégias de 

acolhimento e manejo de sintomas crônicos em regimes de home care e ambiente 

hospitalar. 

BIBLIOGRAFIA 

● BUENO, Paula Daniela Rodrigues. Home care: o que o profissional de enfermagem 

precisa saber sobre assistência domiciliar. São Paulo: Rideel, 2011. 

● DE SOUZA TERRA, Fábio et al. As principais complicações apresentadas pelos 

pacientes renais crônicos durante as sessões de hemodiálise. Revista da Sociedade 

Brasileira de, v. 8, n. 3, p. 87, 2010. 

● DEDIQ. Doenças nos rins: conheça as principais e por que elas acontecem. 2017. 

Retirado em: encurtador.com.br/vSW39. 

 

DISCIPLINA: 

CUIDADOS COM INCONTINÊNCIA URINÁRIA E ANAL 

EMENTA 

Cuidados com Incontinência Urinária e Anal; Farmacológico; Incontinência Urinária em 

Homens; Incontinência Urinária em Mulheres; Abordagem Clínica da Incontinência Fecal; 

Estimulação do Nervo Sagrado. 

BIBLIOGRAFIA 

● BARROSO, Aline Maria Francia, et al. Abordagem fisioterapêutica na incontinência 

fecal: revisãode literatura. 
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● Gusso & Lopes, Tratado de medicina de família e comunidade: princípios, formação e 

prática (2 vols., Porto Alegre: Artmed, 2012). 

● HIGA, Rosângela; LOPES, Maria Helena Baena de Moraes; REIS, Maria José dos. 

Factores de riesgo para incontinencia urinaria en la mujer. Revista da Escola de 

Enfermagem da USP, 2008, 42.1: 187-192. 

 

DISCIPLINA: 

ENFERMAGEM CLÍNICO-CIRÚRGICA 

EMENTA 

Aspectos Históricos da Assistência ao Paciente Cirúrgico; Classificação da Cirurgia por 

Potencial Descontaminação; Assistência de Enfermagem; Classificação das Cirurgias 

Quanto ao Grau de Contaminação; Centro Cirúrgico. 

BIBLIOGRAFIA 

● ALTEMEIER, Willian A. et al. Controle da Infecção em Paciente Cirúrgico. São Paulo: 

Editora Manole Ltda, 1978. 333 p. 

● ARRUDA A.J.C.G. Enfermagem Cirúrgica: atuação do profissional nos períodos intra e 

pós-operatório imediato. João Pessoa: Ideia; 2003. 

● BARROS, Alba Lúcia. Anamnese e Exame Físico. Editora Artmed, Segunda Edição, 

Porto Alegre, 2007. 

 

DISCIPLINA: 

CONTROLE DE INFECÇÃO HOSPITALAR 

EMENTA 

Aspectos legais e conceituais das infecções adquiridas nos serviços de saúde. 

Classificação de áreas em serviços de saúde. Interfaces administrativas, econômicas e de 

qualidade assistencial das infecções com os diversos setores da unidade de saúde. 

Noções básicas de microbiologia. Trabalho extra-classe: observação de situações de risco 

de infecção e do comportamento das pessoas frente aos riscos. 

BIBLIOGRAFIA 

● ALBINI, C. A; SOUZA, H. A. P. H. M; SILVEIRA, A. C. O. Infecções urinárias uma 

abordagem multidisciplinar. Curitiba, PR. CRV, 2020. 

● CARRARA, D; T. M. V; STRABELLI, T. M. V; UIP, D. E. Controle de Infecção - A Prática 

no Terceiro Milênio. São Paulo. Guanabara Koogan, 2017. 

● COUTO, R. C; PEDROSA, T. M. G. Segurança do Paciente - Infecção Relacionada à 

Assistência e Outros Eventos Adversos Não Infecciosos. Rio de Janeiro. Med Book, 

2017. 

 

DISCIPLINA: 

CUIDADOS PALIATIVOS: ASSISTÊNCIA E HUMANIZAÇÃO 

EMENTA 

Processo de Humanização em Cuidados Paliativos; Breves Considerações Acerca da 

Política Nacional de Humanização; Diretrizes HumanizaSUS; Assistência Humanizada; 

Estratégias de Comunicação no Cuidado Humanizado; Serviço Social; Higiene e Conforto; 

Programa Melhor em casa do Ministério da Saúde. 

BIBLIOGRAFIA 

● ANCP. Manual de Cuidados Paliativos. Academia Nacional de Cuidados Paliativos. São 

Paulo: Sulina, 2012. 

● BALIZA MF, Bousso RS, Spineli VMCD, Silva L, Poles K. Cuidados paliativos no 

domicílio: percepção de enfermeiras da Estratégia Saúde da Família. Acta Paul Enferm 

2012;25(n spe2):13-8. 

● BRASIL. Ministério da saúde. Política Nacional de Humanização. 1ª edição. Brasília DF. 

2013 



EMENTÁRIO 
PÓS-GRADUAÇÃO 

 

 

DISCIPLINA: 

BIOSSEGURANÇA NAS AÇÕES DE SAÚDE 

EMENTA 

Fundamentos e Governança da Biossegurança em Saúde; Medidas Padrão de 

Prevenção; EPIs, EPCs e Ergonomia na Área da Saúde; Resíduos sólidos, Resíduos de 

Serviços de Saúde e Meio Ambiente. 

BIBLIOGRAFIA 

● AGÊNCIA NACIONAL DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA. Manual de gerenciamento de 

resíduos de serviços de saúde. Brasília: Ministério da Saúde, 2006. 182 p. ISBN 85-

334-1176-6. 

● ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA SAÚDE; ORGANIZAÇÃO PAN-AMERICANA DA 

SAÚDE. Manual de biossegurança em laboratório. 4. ed. Brasília: OPAS/OMS, 2021. 

● TEIXEIRA, Pedro; VALLE, Silvio (org.). Biossegurança: uma abordagem 

multidisciplinar. 2. ed. Rio de Janeiro: Editora Fiocruz, 2010. 

 

DISCIPLINA: 

LEGISLAÇÃO E POLÍTICAS DE SAÚDE 

EMENTA 

Conceitos de saúde, processo saúde-doença. Modelos de atenção à saúde no contexto 

nacional e internacional. Evolução das políticas públicas de saúde no Brasil. Sistema 

Único de Saúde: princípios organizativos e doutrinários; leis que regem sua organização e 

financiamento. Redes de atenção em saúde. Atenção Primária à Saúde. Estratégia de 

Saúde da Família. Políticas de saúde para grupo específicos (saúde da mulher, recém-

nascido, criança, adolescente, adulto, idoso, vigilância em saúde, saúde mental). Política 

nacional de medicamentos, política nacional de assistência farmacêutica; Farmácia 

Popular. Farmácia de Minas. 

BIBLIOGRAFIA 

● ALBUQUEQUER, Manoel Maurício. Pequena história da formação social brasileira. Rio 

de Janeiro: Graal, 1981. 

● BRASIL. Instrução normativa número 01/97, de 15 de maio de 1997. Regulamenta os 

conteúdos, instrumentos e fluxos do processo de habilitação de municípios, de estados 

e do distrito federal as condições de gestão criadas pela NOB SUS 01/96. Brasília, Diário 

oficial da união de 15/05/97. 

● BRASIL. LEI N.º 10.507 de 10 de Julho de 2002. Cria os Agentes Comunitários de 

Saúde (ACS). 

 


